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um conjunto cerâmico medieval 
fora de portas: um breve  
testemunho aveirense
Susana Temudo1

RESUMO

A realização de uma intervenção arqueológica de diagnóstico e de salvaguarda patrimonial, na avenida de Santa 

Joana, Aveiro, no biénio de 2017-18, permitiu a constituição de um acervo cerâmico até ao momento sem para-

lelos conhecidos na cidade.

Proveniente de depósitos de aterro antrópicos e de estruturas em negativo, o conjunto cerâmico insere-se 

numa linha temporal estremada entre o século IX e o séc. XIII, constituído por vasilhames de caráter domés-

tico como panelas, alguidares, jarros, bilhas, potes e caçoilas. Fragmentos com pastas resultantes de diferentes 

fabricos e gramáticas decorativas plásticas em cordão, puncionadas ou incisas.

Palavras-chave: Aveiro, Cerâmica, Medieval, Séc. IX-XIII.

ABSTRACT 

The realization of an archaeological intervention of diagnosis and heritage safeguard, in Santa Joana avenue, 

Aveiro, in the biennium of 2017-18, allowed the establishment of a ceramic collection so far without known 

parallels in the city.

From anthropic landfill deposits and negative structures, the ceramic collection is part of a storm line between 

the 9th and the 13th century. It consists of domestic pottery such as pans, pots, bowls and jars. Fragments with 

pastes resulting from different manufactures and plastic decorative grammars like punched and structed motifs. 

Keywords: Aveiro, Pottery, Medieval, IX-XIII Century.
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1. BREVE ENQUADRAMENTO

Os trabalhos arqueológicos desenrolaram-se no 
âmbito da construção de um empreendimento pri-
vado, na avenida de Santa Joana - Aveiro, num lote, 
à data dos trabalhos, sem qualquer tipo de edificação 
visível, justificando-se a intervenção pela sua inscri-
ção na Zona de Proteção do Monumento de Interes-
se Público - Edifício Testa & Amadores.
Pertencente a atual união de freguesias da Glória e 
Vera Cruz, a área assume-se de grande sensibilidade 
arqueológica, pelo que foi objetivo a deteção de ves-
tígios arqueológicos, com a consequente minimiza-
ção de impactos e salvaguarda dos elementos patri-
moniais/arqueológicos pelo registo. Nesse sentido 
a escavação teve em consideração a sua área de im-
plantação conjugada pela sua proximidade para com 
antiga linha de muralha, ainda que do lado exterior 

a esta mas no enfiamento da antiga porta da vila que 
permitia o acesso ao quarteirão do bairro dos oleiros 
e ao núcleo populacional em torno da antiga igreja 
do Espírito Santo, sede freguesia em 1572, demolida 
entre 1858 e 1875 (Curado, 2019, p. 90). Não esque-
cendo o atual Museu da Princesa Santa Joana, tam-
bém conhecido como o antigo mosteiro de Jesus.
Da intervenção resultou a constatação de uma ocu-
pação do espaço desde o período medieval até aos 
nossos dias, com especial incidência nas centúrias 
seiscentista e setecentistas, apesar das interferên-
cias dos revolvimentos ocorridos na contempora-
neidade. Assinalaram-se várias estruturas corre-
lacionáveis com os níveis modernos e cadastráveis 
com a cartografia existente, os quais se sobrepuse-
ram direta ou indiretamente sob os depósitos me-
dievais e cuja temporalidade se posiciona entre os 
inícios do séc. XIV, recuando até ao séc. IX-X. Uni-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa121
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dades estratigráficas assentes sobre o solo geológico 
em forma de aterro, por vezes cortadas por fossas 
detríticas, maioritariamente atribuíveis aos níveis 
de ocupação moderna ou então assinaláveis em 
estruturas em negativo como as fossas concheiro2 
ou covachos de  perfil côncavo (Figura 1). Desses es-
tratos exumou-se um conjunto considerável de ma-
teriais composto por cerâmicas, numismas, líticos e 
fragmentos de tégula, assim como fauna mamalógi-
ca e malacológica.

2. AVEIRO MEDIEVAL: APONTAMENTOS  
HISTÓRICOS VS DISCURSO 
ARQUEOLÓGICO 

A freguesia de Vera Cruz foi fundada a 10 de Julho 
de 1572 pelo Bispo João Soares, atendendo ao cres-
cimento populacional que se fez sentir nessa parte 
da cidade e atestado pelo livro de óbitos da fregue-
sia de S. Miguel3 (Gonçalves, 1986, p.107). Justifica 
Jorge Arroteia (1999, p. 36) que a população ter-se-á 
expandido durante essa centúria face ao crescimen-
to económico do burgo: ”a população foi augmen-
tando, chegando a transpor os limites que a aperta-
vam, e dilatando-se para norte e para sul, formou 
arrabaldes cheios de boa casaria, que não tardaram 
a constituírem-se em novos bairros da vila” (Costa, 
1930, p. 36).
O lote localiza-se exatamente na parte sul da cidade 
e fora da antiga zona de intramuros da cerca mura-
lhada, nas imediações do atual largo da Fonte das 
5 Bicas, local de implantação da igreja do Espírito 
Santo e na saída da porta de muralha que ligava à 
rua Direita, hoje rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, portanto, junto de um dos principais eixos 
da rede urbana, no quarteirão fronteiro ao bairro das 
olarias (Figura 2). 
Da análise da cartografia sabemos que o espaço onde 
se recolheu o espólio apresenta edifícios deduzíveis 
na cartografia de 1696 e evidenciadas com maior ri-
gor na de 1780-81. Porém, a ocupação dos quartei-
rões em torno da igreja do Espírito Santo, de acordo 
com as parcas fontes históricas, as edificações serão 

2. Estruturas em negativo de planta circular ou subcircular 

e de perfil concavo, escavadas no solo geológico ou cortan-

do outros depósitos arqueológicos; preenchidas por con-

chas de bivalves (ameijoa, ostra, mexilhão ou berbigão).

3. Atualmente pertencente à união de freguesias da Glória-

-Vera Cruz.

anteriores, ainda que os trabalhos arqueológicos já 
executados apenas tenham registado ocupações de 
época moderna4. Segundo Rangel Quadros (2009, 
p. 137), apesar de não existir nenhuma documen-
tação que ateste a fundação da igreja, sabe-se que 
D. Dinis terá mandado erguer vários templos sob 
esta invocação, descrevendo a de Aveiro onde “o 
arquitecto havido tido as suas pretensões a dar-lhe 
um estilo romano-bisantino (…) teria muito seme-
lhança com os templos de S. Tiago e de S. Cristóvão 
da Cidade de Coimbra”; referindo mais adiante que 
no seu frontispício ostentava uma varanda sob o 
arco da entrada principal “e sobre esse arco havia um 
pequeno oculo redondo, envidraçado que dava luz 
ao interior da capela” (Idem, p. 138). Indícios que 
permitem aventurar uma edificação para o período 
balizado pelo estilo românico e consequentemen-
te, contemporâneo à fundação da nacionalidade. 
As comparações com as supostas homólogas de 
Coimbra apontam para uma edificação no séc. XII. 
A igreja de S. Tiago, segundo Nogueira Gonçal-
ves (1938, p.121), terá sido edificada no ano de 1183. 
O que posiciona a data da sua fundação durante o 
reinado de Fernando, o Magno, e consequentemen-
te, a integra no arcebispado de Santiago de Com-
postela, ao qual pertenceu até 1183 (Viqueira, 1957,  
p. 77). Com o crescimento urbano do arrabalde coim-
brense, torna-se igreja paroquial e, por certo, terá 
sido por essa altura em que ocorre a primeira grande 
transformação arquitetónica, com a construção da 
matriz românica. Consta que terá sido erguida an-
tes de 1206 – data da sua consagração (Borges, 1987,  
p. 88; Dias,1995, p. 56; Sacarrão,1999, p.4), uma 
vez que em 1119 tinha sido destruída pelo cerco de 
Ali Ibn Jusuf, e novamente afetada pelos ataques de 
1139 e 1142, implicando, pois, a sua reconstrução em 
1183 (Pereira, 1995, p. 254-55). A sua conterrânea, a 
de S. Cristovão5, apesar de ainda não haver consenso 
sobre a data de fundação, pelas características des-

4. Relembre-se que grande parte das intervenções arqueoló-

gicas ocorrem na figura do acompanhamento arqueológico. 

Ação que tem como intuito a observação e registo dos ves-

tígios revelados pelas ações da obra e as quais nem sempre 

permitem visualizar a totalidade dos contextos arqueológi-

cos, uma vez que os arqueólogos ficam sempre limitados à 

“cota de obra”. 

5. Igualmente demolida no séc. XIX para dar lugar a um tea-

tro, reformulado posteriormente, resultando no atual tea-

tro Sousa Bastos, sito no encontro da rua Joaquim António 

Aguiar com a rua das Esteirinhas.
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critas nas fontes documentais e iluminuras conhe-
cidas, sabe-se que se insere dentro do estilo româ-
nico e que durante o tempo do Conde D. Henrique 
(1099-1108) já existia (Alarcão, 2008, p. 93).
A cidade de Aveiro é referida pela primeira vez num 
documento datado de 959, indicada pelo nome de 
“Alavarium in territorio Colimbrie (…) terras in 
alavarium et salinas(…)” (Oliveiros, 1984, p. 17), 
surgindo posteriormente em 1050 já com o nome de 
vila de Alaveiro, no inventário dos bens de Gonçalo 
Ibn Egas e de sua mulher D. Flâmula: “in illa mari-
na costa sala tertia de Alaveiro” (Idem, p. 18), refe-
rindo António Gaspar que a zona central do burgo 
se posicionaria junto da antiga igreja de S. Miguel, 
demolida em 1840 para dar lugar ao largo munici-
pal, delimitado a sudeste pelo edifícios dos Paços de 
Concelho (Cruz, 2005, p. 19). Igreja que se posicio-
nava ao fundo da antiga rua Direita. Ora, sabendo da 
existência de um pequeno aglomerado no séc. X no 
eixo central da vila, com ligação a outro espaço reli-
gioso, a igreja do Espírito Santo, acredita-se que os 
vestígios arqueológicos encontrados possam estar 
relacionados com a presença de uma pequena man-
cha urbana posicionada numa área correlacionável 
com o núcleo populacional existente nas imedia-
ções da igreja do Espírito Santo e que com a cons-
trução da muralha no séc. XIV, ficou fora de “mu-
ros”. Um elemento arquitetónico que somente veio  
assumir com maior premência a importância da ci-
dade no contexto económico nacional, quebrando 
assim o caracter senhorial que ostentava desde os 
tempos da reconquista, apesar de ligeiramente ate-
nuado com a elevação a vila por D. Dinis, respon-
sável pela primeira cerca, após a sua recuperação 
para a coroa em 1306 (Silva, 1991, p. 13). Refira-se 
que terá sido no âmbito desta elevação que a igreja 
do Espírito Santo terá sofrido reformulações a julgar 
pela presença do seu escudo real no arco cruzeiro  
(Quadros, 2009, p. 138). Indício da importância que 
este templo teria no núcleo urbano da cidade.
O registo arqueológico aponta para um assenta-
mento contemporâneo do burgo inicial, ainda que 
não se tenham encontrado estruturas habitacionais. 
Uma população provavelmente ligada à exploração 
do sal e às atividades piscatórias. Entre o espolio 
assinalou‑se alguns pesos de pesca em cerâmica de 
pasta cinza e outros objetos líticos que poderão estar 
relacionados com este ofício, o que permite assegu-
rar que se trata de uma povoação autóctone ou com 
residência sazonal. Possibilidade que poderá justifi-

car a ausência de estruturas fixas e indiciando a utili-
zação de elementos construtivos de pouca durabili-
dade, os quais poderão explicar a presença das valas, 
buracos de poste e os covachos (Figura 3). Contudo, 
também poderão corresponder a áreas de descarte, 
nomeadamente as fossas e covachos (deixando em 
aberto a interpretação das valas), posicionando-se 
os espaços da habitação na zona contígua à parce-
la, sita a sudeste e assim orientados para o largo das  
5 Bicas, local que se crê central deste núcleo.
A questão relativa aos materiais de construção é re-
ferida na documentação, sendo os mais viáveis e de 
fácil acesso, segundo a autora Maria Violante Silva 
(1997), a madeira, utilizada na armação dos telhados 
e na edificação das próprias casas – talvez nos ditos 
“pardieiros”; a pedra, com predomínio do calcário, 
oriundo do Eixo; o barro e o seixo/calhau rolado, 
material em abundância na zona, procedentes do 
mar. Para além destes, há menção ao tijolo seco ao 
sol e depois cozido no forno. Um material muito 
utilizado em toda a cidade, havendo inclusive men-
ção que o mesmo era utilizado em construções no-
táveis, como no Mosteiro de Jesus. 
Dos elementos elencados pela autora, o registo ar-
queológico identificou a presença de seixos con-
juntamente com pedra granítica. Aliás refira-se 
que a presença do granito está associada aos níveis 
de ocupação medieval, apesar dessa pedra também 
ter surgido igualmente nas edificações do período 
moderno, conjugadas com outras em calcário e are-
nitos, tendo-se interpretado como reaproveitamen-
tos das estruturas preexistentes, pois refira-se que a 
presença desta pedra nas construções modernas na 
cidade não é comum. Por norma os aparelhos cons-
trutivos modernos caracterizam-se pela presença 
dos arenitos vermelhos, seixos rolados de grande 
calibre, xisto, tijolos, alguns da tipologia rabo de an-
dorinha, telha e fragmentos de cerâmica vermelha, 
nomeadamente as formas de açúcar; envoltos em ar-
gamassas pobres em cal e de cor castanha ou amare-
lada. Acrescente-se ainda que se registou a presença 
de fragmentos de tégula de pasta laranja em alguns 
contextos. Indicador da presença de construções. 
Daí acreditar-se que o espaço habitacional situar-se-
-ia nas imediações da área escavada ou então, terem 
sido desmontadas e a reaproveitadas.
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3. O CONJUNTO DAS CERÂMICAS  
DE PASTA CINZENTA DE AVEIRO…

Apesar da oportunidade em observar um conjunto 
de fragmentos extenso, permitindo uma sucessão 
cronológica de ocupação e de destruição/abandono 
definido pela estratigrafia do sítio, é consciência de 
que o estudo deste acervo em particular, ainda não se 
encontra concluído, uma vez que falta completa-lo 
com outros elementos e realizar um estudo compa-
rativo e contextual mais aprofundado. No entanto, 
acredita-se que é importante dar a conhecer algumas 
dessas peças, lançando Aveiro para a discussão que 
até ao momento tem sido mantida à parte nas cro-
nologias medievais mais recuadas. A presença deste 
conjunto permite repensar a ocupação da cidade e 
pela primeira vez, o testemunho arqueológico pare-
ce confirmar o referido pelas fontes históricas.
Os materiais surgem em contextos com pouca ex-
pressividade estratigráfica quando comparados com 
os das cronologias anteriores, associados a níveis de 
depósito antrópico maioritariamente de aterro, exis-
tindo, porém, alguns de níveis selados como as fossas 
concheiro e as valas. Os objetos aqui apresentados 
compõem uma amostra selecionada desses estratos, 
em concreto das camadas [204], [506] e dos conchei-
ros [504], [518], [547] e [557]; encontrando-se este úl-
timo selado por uma unidade datada por um dinhei-
ro de D. Dinis. Portanto atribuível ao séc. XII-XIII. 
Deste conjunto constatou-se a presença de artefac-
tos de carácter doméstico, pertencentes a diferentes 
universos. Identificaram-se fragmentos de louça as-
sociada ao armazenamento e transporte: potes; lou-
ça de cozinha: alguidares e panelas; e louça de mesa: 
bilhas e taças. Fragmentos que pressupõem a ocu-
pação deste espaço. Curiosamente os fragmentos 
não se encontram rolados ou com indícios de des-
gaste, denunciando, pelo contrário, um bom estado 
de conservação e dimensões consideráveis, permi-
tindo várias colagens. Outro aspeto interessante é 
o facto de alguns deles apresentarem vestígios de 
combustão, atribuindo às suas superfícies externas 
uma imagem ainda mais enegrecida (Figura 5).

3.1. Características do fabrico
As pastas das cerâmicas foram observadas superfi-
cialmente e havendo a consciência de que a análise 
ainda se encontra por concluir, é certo que se des-
tacam dois grandes grupos dentro das pastas cin-
zentas. Uma diferença que poder-se-á justificar por 

pertencerem a sítios produtivos e/ou ambientes 
temporais diferentes dentro da medievalidade.
Os fragmentos foram feitos a torno e denunciam 
uma cozedura redutora.

Tipo 1 
O primeiro grupo correspondente ao de pastas mais 
claras, homogéneas, de superfícies alisadas e bastan-
tes micáceas, provendo uma imagem metálica pro-
vocada pelo reflexo das micas. Estas estão presentes 
nos fragmentos que se julgam ser mais recentes, ou 
seja, atribuíveis aos níveis do séc. XII/XIII, como é 
o caso do alguidar carenado presente na estampa 4, 
pertencente à u.e. [557]; e as asas de bilha decoradas 
constantes na Figura 4.

Tipo 2
Grupo com maior representatividade e composto 
pelos fragmentos de cor cinza acastanhada; pastas 
não tão compactas como o primeiro, homogéneas, 
pouco alisadas e com desengordurantes bem desta-
cados, como quartzos e micas, entre outros; conten-
do alguns fragmentos, sobretudo os alguidares de 
base em disco alargado, mica dourada. Curiosamen-
te, são estes que surgem nos contextos cronológicos 
mais recuados – séc. IX-X, e que no caso aqui apre-
sentado corresponde aos alguidares com decoração 
plástica em cordão da estampa 4, contemporâneos 
dos potes da estampa 1.

3.2. As formas
Para a sua nomenclatura foi seguida a terminologia da 
cerâmica medieval sugerida por Torres et alli (1997). 
As formas identificadas encontram-se documenta-
das na região norte e centro, apresentando os exem-
plares de Santa Joana paralelos em Conimbriga, 
Coimbra, Santa Olaia (Figueira da Foz), Casal da Ma-
lafaia e Castelo de Arouca, Viseu e Crestuma (Vila 
Nova de Gaia) (Mann; Tente, 2012; Nazaré, 2012). 
Os potes mostram quase sempre a mesma morfolo-
gia, mas variedade quanto ao tamanho, com oscila-
ções entre os 14 cm e os 16cm de diâmetro; bordos 
boleados ou ligeiramente extrovertidos e de lábios 
com um leve ressalto (Estampa 1). Não se conseguiu 
assinalar nenhum perfil completo, mas pela dimen-
são e orientação das paredes é percetível que seriam 
pouco espessas, perfazendo corpos ovoides estran-
gulados no colo e base plana.
As panelas presentes na estampa 2 inserem-se plena-
mente nos contextos domésticos do séc. X-XI. Re-
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presentam as formas com maior expressividade no 
conjunto com bordos extrovertidos, lábios arredon-
dados, colos côncavos e corpos globulares de base pla-
na com asas de perfil oval ou plano, com ou sem deco-
ração puncionada. Dentro das panelas de pasta cinza, 
inseríveis no grupo 2, existem também exemplares 
de asa em rolo e paredes côncavas com caneluras.
Deste grupo destacou-se ainda a presença da pane-
la de bordo reto e paredes com caneluras paralelas  
(Estampa 2, Figura 5). Uma forma que surge no mes-
mo contexto que um dos potes da estampa 1.
Os alguidares, a forma mais comum nos acervos ce-
râmicos pela sua multifuncionalidade, apresentam 
quase sempre a mesma tipologia. Formas troncocóni-
cas, de paredes retas e oblíquas, com ou sem decora-
ção em cordão digitado, tal como no lábio; de base em 
disco alargado e igualmente com ou sem decoração 
(Estampa 4).
As taças surgem como formas abertas de grande di-
mensão, com vários diâmetros, com variações entre 
os 15 cm e os 18 cm. Corpos de paredes côncavas e 
bordos de diferentes tipologias (Estampa 3). 
Por último, as bilhas (Figura 4), representadas pelas 
suas asas planas ou ligeiramete ovais, com uma de-
coração golpeada ou puncionada. Infelizmente desta 
forma não se obteve nenhum perfil completo, haven-
do, no entanto, a possibilidade de algumas colagens.
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Das formas encontradas nesta intervenção e pela 
amostragem aqui exposta, conclui-se que não existe 
uma variedade muito grande quanto ao tipo de vasi-
lhame. No entanto, assumem-se como um primeiro 
contributo para o estudo da cerâmica medieval de 
Aveiro, até ao momento desconhecida. Acredita-se 
que estas cerâmicas poderão ser fruto de uma pro-
dução local, talvez feitas no bairro dos oleiros e com 
as argilas de Aveiro. As denominadas margas cin-
zentas e que poderão corresponder às pastas perten-
centes ao primeiro grupo. Porém, admite-se a igual 
possibilidade de haver peças de outros locais, como 
Coimbra, nomeadamente o grupo das pastas acas-
tanhadas, apesar dos alguidares de micas douradas 
poderem ser fragmentos fruto de produções mais a 
norte. Atualmente os dados ainda são muito escassos 
e parcelares, não permitindo uma visão global sobre a 
sua distribuição na região, pelo que o que se apresen-
ta deverá ser considerado como um ponto de partida 
de um estudo que ainda se quer mais aprofundado.
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Figura 1 – Vista geral da área da escavação: plano final.
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Figura 2 – Excerto do mapa da cidade datado de 1696 com a localização da inter-
venção e da Igreja do Espírito Santo.

Figura 3 – Planta das fossas e valas.
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Figura 4 – Asas de bilhas com decoração.

Figura 5 – Panelas.
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Estampa 1 – Potes.

Estampa 2 – Panelas.
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Estampa 3 – Taças. A fotografia é de um alguidar.

Estampa 4 – Alguidares.
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